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4. CONCLUSÕES 
 

A partir do Monitoramento da Qualidade da Água de Bacias Hidrográficas do Estado de 
Pernambuco, realizado no ano de 2012, pode-se chegar às seguintes conclusões: 
 

� Nas 14 captações para abastecimento público foram obtidos 78 resultados do Índice 
de Qualidade da Água – IQA. Nestes observa-se a predominância da qualidade 
“Boa” com 81% dos resultados. Nas captações de Pitanga (IG-20); Utinga (IG-22); 
Conga (IG-40); Tabatinga (IG-60); Cumbe (BF-11), Beberibe (BE-09); Panelas (UN-
27); Jaboatãozinho (JB-05) e Cumbe (BF-11) observa-se somente a condição “Boa”. 
O predomínio da condição “Boa” sobre a “Aceitável” ocorreu nas captações: Pilão 
(BF- 08), bacia do Rio Botafogo e Castelo (CB-71), bacia do Rio Capibaribe. A 
condição ruim foi registrada para as captações JB-56 (maio), CB-60 (junho), SI- 51 
(abril e outubro) e PA-10 (janeiro). 

�  As violações observadas nos testes ecotoxicológicos (Daphnia magna) revelam 
efeitos agudos produzidos por substâncias químicas nas bacias dos rios: Beberibe 
(BE-30, 45 e 50), Jaboatão (JB-40), Ipojuca (IP-49), Paratibe (PA-10) e Igarassu 
(IG-22). 

� Os valores de OD menores que 2,0 mg/L, limite inferior para as águas doces, 
segundo a Resolução do CONAMA Nº 357/05, observados em 2012, somam 94 
violações, de um total de 406 resultados. Onze (11) violações ocorreram abaixo do 
limite para águas salobras (OD< 3) e seis (6) abaixo do limite das águas salinas (OD 
<4) nos estuários dos rios Botafogo, Igarassu, Ipojuca, Santa Cruz, Capibaribe, 
Jaboatão e Maracaípe.  

� Observaram-se águas interioranas salobras nas três primeiras estações na bacia 
hidrográfica do Rio Capibaribe. 

� Entre os principais parâmetros monitorados em 2012 na tabela 4.1, observa-se que 
o parâmetro Coliformes Termotolerantes foi o que apresentou maior percentual de 
violação, com 69% do total de registros, seguido pelo Fósforo Total e Oxigênio 
Dissolvido - OD ambos com 63% registros. 

 

Tabela 4.1: Número de violações e registros por parâmetro. 

Parâmetro Nº de Violações % de Violações Total de registros 

Coliformes Termotolerantes 215 69 310 

Fósforo Total 257 63 407 

OD 256 63 406 

DBO 147 36 406 

pH 29 7,0 407 

Amônia 25 6,0 402 
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